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Contexto e objetivos 

As organizações públicas e da sociedade civil do mundo inteiro, 
assim como a cooperação alemã para o desenvolvimento vêm 
trilhando novos caminhos para atingir as metas de desenvolvi­
mento. O esporte é um destes instrumentos, e foi reconhecido 
internacionalmente pela Resolução 58/5 da ONU em 2003 como 
“um meio de promover a educação, a saúde, o desenvolvimento e 
a paz”. A Agenda Pós-2015 salienta igualmente a importância do 
esporte como precursor para o desenvolvimento sustentável. 

Por esse motivo, o governo alemão pretende aproveitar melhor 
o enorme potencial do “Esporte para o Desenvolvimento” para 
alcançar suas metas de desenvolvimento. Paralelamente ao seu 
papel importante na área da educação, o esporte pode ser usado 
como instrumento transversal em projetos e programas nas áreas 
de promoção da saúde, prevenção do HIV, igualdade de gênero, 
prevenção da violência, resolução de conflitos, boa governança, 
inclusão e meio ambiente. Incumbindo a Deutsche Gesellschaft 
für Internationale Zusammenarbeit (GIZ) GmbH da implementa­
ção do programa setorial “Esporte para o Desenvolvimento”,  
o BMZ visa dar um importante passo rumo à concretização desse 
objetivo e desenvolver metodologias para o uso do esporte na 
cooperação alemã para o desenvolvimento.

O enfoque do  

“Esporte para o Desenvolvimento” 

O esporte movimenta e une as pessoas! Ele contribui para a 
saúde física e mental de crianças e adolescentes, traz alegria e 
ensina valores como jogo limpo, espírito de equipe, tolerância 
e compreensão. Usado de forma pedagogicamente correta, o 
esporte fortalece a autoestima e autoconfiança, além de pro­
mover a disposição para assumir responsabilidades. O esporte 
prepara as crianças e os adolescentes para lidarem com derrotas  
e vitórias e lhes permite adquirir competências de vida que aju­
dam a vencer situações difíceis e a desenvolver perspectivas para 
o seu próprio futuro. Como quase nenhuma outra área, o esporte 
permeia a sociedade civil, facilita a participação e cria um senti­
mento de coletividade que transpõe barreiras étnicas e sociais.

Como instrumento e tema inovador da cooperação para o 
desenvolvimento, o esporte pode impulsionar mudanças e o 
desenvolvimento sustentável – e isso tanto no nível individual 
quanto no social.

Programa setorial  
“Esporte para o Desenvolvimento” 
Estabelecendo o esporte como instrumento para alcançar metas de desenvolvimento 

Nome do 
projeto 

Programa setorial “Esporte para o Desenvolvimento” 

Comitente Ministério Federal da Cooperação Econômica e do 
Desenvolvimento (BMZ)  

Países 
abrangidos 
pelo projeto 

Atividades em todo o mundo, incluindo o Afeganistão, 
Brasil, Colômbia, Moçambique, Namíbia e os territórios 
palestinos

Instituições 
políticas 
responsáveis 

Ministério do Esporte do Brasil, Juventude e Serviços 
Nacionais (MSYNS) da Namíbia; Ministério Afegão da 
Educação e outras 

Overall term January 2013 – June 2016

O esporte une, movimenta e educa – dentro e fora do campo.
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Fatores de sucesso 

A fim de explorar todo o potencial da abordagem do “Esporte 
para o Desenvolvimento”, os correspondentes programas e pro­
jetos de desenvolvimento têm de adaptar-se às condições sociais, 
culturais e econômicas vigentes no país parceiro. Em termos 
gerais, isso implica que estes programas e projetos dirijam seu 
foco para os esportes populares que não requerem equipamen­
tos caros e que já estão socialmente enraizados no país. Outros 
fatores igualmente importantes dizem respeito à preparação e 
formação de treinadoras e treinadores, assim como à disponibili­
dade de um programa desenvolvido juntamente com os parceiros 
locais que mostre como o esporte pode ser usado como instru­
mento para atingir os respectivos objetivos de desenvolvimento.

O projeto “Desenvolvimento dos Jovens através do Futebol” 
(YDF, na sigla inglesa) da cooperação alemã para o desen­
volvimento na África demonstrou de maneira impressionante 
como o esporte pode contribuir para o desenvolvimento de 
crianças e adolescentes. Aproximadamente dois terços das 
110.000 crianças e adolescentes participantes sentiram a sua 
autoconfiança reforçada e demonstraram um comportamento 
menos violento e discriminatório. O projeto YDF também 
desenvolveu e implementou um abrangente plano para a 
formação de treinadoras e treinadores (patrocinado pela 
UNESCO desde 2011), que tem sido incluído no processo de 
licenciamento da Federação de Futebol Sul-Africana.

Panorâmica das atividades

O estabelecimento do enfoque “Esporte para o Desenvolvi­
mento” engloba essencialmente quatro áreas de ação:

Assessoria técnica 

O projeto setorial “Esporte para o Desenvolvimento” da GIZ 
proporciona consultoria técnica ao BMZ, o que inclui o forneci­
mento de informações técnicas atualizadas sobre processos inter­
nacionais, projetos e atores, assim como o desenvolvimento de 
estratégias, a participação em conferências e a análise e difusão 
de experiências, metodologias e instrumentos utilizados em 
projetos em andamento e já concluídos na área do “Esporte para 
o Desenvolvimento”. Outros temas importantes dizem respeito à 
sustentabilidade de megaeventos esportivos e à implementação 
de medidas de acompanhamento. 

Cooperação estratégica e criação de redes de atores

A cooperação com atores relevantes é essencial para assegurar o 
êxito de projetos e programas de desenvolvimento relacionados 
com o esporte, pois só assim é possível integrar experiências 
locais e conhecimentos especializados. A interação de atores 
alemães e internacionais do mundo do esporte com a coopera­

ção para o desenvolvimento contribui também para posicionar 
o engajamento alemão. Por consequência, a cooperação alemã 
trabalha em parceria com organizações não governamentais, 
clubes e associações esportivas, formuladores de políticas, orga­
nizações internacionais, instituições científicas e o setor privado 
e, por exemplo, vem cooperando desde 2013 com a fabricante de 
artigos esportivos Nike (campanha “Designed to Move”). 

Entre os parceiros de cooperação figuram, entre outras, as 
seguintes organizações e instituições: 

�� Federação Alemã de Futebol (DFB)

�� Federação Alemã de Esportes Olímpicos (DOSB)

�� Universidade de Esportes de Colônia (DSHS)

�� Conselho Internacional de Ciências do Esporte e Educação 
Física (ICSSPE)

�� Escritório das Nações Unidas sobre Esporte para o 
Desenvolvimento e a Paz (UNOSDP)

Sob o lema “Mais espaço para o esporte – 1.000 oportunidades 
para a África” o Ministro Gerd Müller lançou, em 2014,  

uma iniciativa que promove a 
institucionalização política e social  
da abordagem do “Esporte para o 
Desenvolvimento” em diferentes 
países africanos. A iniciativa visa 
também complementar o trabalho já 
realizado com parceiros competentes 
por novas cooperações, a fim de 
formar uma ampla e efetiva aliança 

entre o esporte, a sociedade civil e o setor privado. Além da 
promoção de infraestruturas, as atividades da iniciativa incluem 
a realização de medidas de formação e treinamento e o desen­
volvimento de planos pedagógico-esportivos para instalações 
esportivas. 

Implementação de medidas-piloto

Com vistas a testar e aperfeiçoar as diferentes abordagens e 
atuando sempre em estreita articulação com o BMZ, a GIZ imple­
menta projetos e programas de desenvolvimento relacionados 
com o esporte. O acompanhamento científico contínuo das 
medidas proporciona sólidos conhecimentos sobre os métodos 
mais eficazes para o uso do esporte na cooperação para o desen­
volvimento. As abordagens consideradas bem-sucedidas serão 
adaptadas à replicação em outras regiões ou países da coopera­
ção alemã para o desenvolvimento. 

O público-alvo destas medidas é composto principalmente por 
crianças e adolescentes, na maioria provenientes de regiões 
pobres. Estas crianças e adolescentes muitas vezes sofrem diver­
sas desvantagens devido às condições sociais, políticas e culturais 
vigentes em seus países de origem. Ao desenvolver suas ativida­
des, a cooperação alemã dedica especial atenção às meninas e 
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Espírito de equipe significa também assumir 
responsabilidade e confiar em outros!
© GIZ/Anja Arnemann
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mulheres jovens, que frequentemente têm menos oportunidades 
para participar em programas talhados às suas necessidades 
específicas e cujo acesso é muitas vezes limitado.

Informação ao público

A cooperação alemã informa sobre as atividades desenvolvidas 
na área do “Esporte para o Desenvolvimento” via Internet, a 
cobertura de notícias atuais, publicações e eventos. O esporte 
e, em particular, os grandes eventos esportivos são ideais para 
incentivar o interesse das pessoas pelos temas da política de 
desenvolvimento. 

Projetos-piloto 

Afeganistão – educação física escolar para meninas 

O projeto-piloto realizado no Afeganistão tem seu foco voltado 
para a promoção específica das meninas, para as quais a educação 
física escolar continua sendo uma das escassas possibilidades de 
exercer atividades esportivas. Por este motivo, o projeto qualifica 
e treina professoras e professores de esporte que em seguida 
põem os conhecimentos recém-adquiridos em prática nas aulas 
de educação física. Além de desenvolver um novo currículo 
juntamente com os parceiros, o projeto-piloto também coopera 
estreitamente com o programa “Promoção da Educação Básica 
no Afeganistão” (BEPA).

Parceiros do projeto-piloto:

�� Ministério afegão da Educação 

�� Federação de Futebol do Afeganistão (AFF) e outras 
associações esportivas nacionais 

�� Federação Alemã de Futebol (DFB)

Brasil – futebol, prevenção da violência e promoção da 
juventude 

No Brasil, a cooperação alemã vem desenvolvendo, juntamente 
com os parceiros locais, um novo programa de formação para 
treinadoras e treinadores focado na integração de competências 
sociais no treino esportivo. Estas atividades são oferecidas par­
ticularmente em escolas e projetos públicos em zonas residen­
ciais desfavorecidas. Visto que o Brasil, como país emergente, 

abriga inúmeras instituições das quais cada uma tem seu próprio 
programa, as medidas do projeto apontam particularmente para 
a integração das metodologias desenvolvidas nas estruturas já 
existentes. 

Parceiros do projeto-piloto:

�� Ministério do Esporte (ME)

�� Organizações não governamentais locais, incluindo o Instituto 
Bola pra Frente e a rede streetfootballworld

�� Federação Alemã de Futebol (DFB)

Moçambique – competências de vida e desenvolvimento 
organizacional 

Em Moçambique, a cooperação alemã usa o esporte para 
ensinar os jovens a desenvolver competências de vida. Como em 
Moçambique as taxas de infecção pelo HIV são particularmente 
altas entre os jovens, a saúde e a proteção contra o contágio do 
vírus são temas centrais. As ofertas pedagógico-esportivas das 
organizações parceiras preparam as crianças e os adolescentes 
para uma vida autodeterminada e saudável. Estas atividades estão 
associadas ao fortalecimento dos parceiros locais e, em particular, 
dos clubes esportivos por meio de medidas de desenvolvimento 
organizacional e da criação de redes. Para assegurar a integração 
dos módulos de treinamento em competências de vida nos cursos 
de formação dos professores de esporte e nas aulas, o projeto­
piloto coopera estreitamente com a Faculdade de Educação Física  
e Desporto da Universidade Pedagógica de Maputo. 

Parceiros do projeto-piloto, entre outros:

�� Universidade Pedagógica de Maputo, Faculdade de Educação 
Física e Desporto 

�� Associações esportivas e centros comunitários locais 

�� Federação de Futebol da Baviera (BFV)

Namíbia – fortalecimento de meninas e mulheres jovens

Com base nas experiências positivas do projeto YDF na Namíbia, 
este projeto-piloto tem seu foco voltado para as meninas e 
mulheres jovens. O primeiro objetivo é desenvolver um programa 
pedagógico de esporte que associe ofertas esportivas para jovens 
a medidas de prevenção do HIV/Aids, promoção da saúde e 
treinamento em competências de vida. Numa segunda fase, este 
programa será implementado em várias instituições, incluindo 



o novo centro de esporte feminino e promoção de meninas em 
Windhoek. Ao mesmo tempo, será desenvolvido um manual para 
a integração desses temas na formação de treinadoras e treinado­
res de basquete e futebol. Já desde o primeiro dia, o projeto-piloto  
vem colaborando em estreita articulação com o programa 
multissetorial de combate ao HIV/Aids da cooperação alemã.

Parceiros do projeto-piloto:

�� Ministério do Esporte, Juventude e Serviços Nacionais 
(MSYNS)

�� Federação Namibiana de Futebol (NFA)

�� Projeto “Galz and Goals” da seção feminina da NFA 

�� Federação Alemã de Esportes Olímpicos (DOSB)

�� Federação Alemã de Futebol (DFB)

�� Associação de Futebol e Atletismo da Vestfália (FLVW)

�� UNAIDS Namíbia

Colômbia – promoção da paz e prevenção da violência

Há anos que o governo colombiano vem usando o futebol 
para promover a construção da paz no país, por exemplo, no 
âmbito dos programas “Convivencia y Paz” do Coldeportes e 
“Golombiao” do Colombia Joven. O projeto-piloto assenta nesses 
esforços e integra igualmente as experiências dos já existentes 
programas da cooperação alemã “Apoio à Construção da Paz na 
Colômbia” (PROPAZ) e “Fortalecimento Estrutural da Assistência 
a Deslocados Internos e sua Integração no Departamento de 
Caquetá na Colômbia” (FORTES).

O projeto-piloto tem por objetivo reforçar, através do esporte,  
as competências de crianças e adolescentes para o convívio pací­
fico numa sociedade democrática. Juntamente com os parceiros, 
um modelo para o uso do esporte para a promoção da paz e a 
prevenção da violência em regiões assoladas por conflitos será 
desenvolvido.

Parceiros do projeto-piloto:

�� Coldeportes (Presidência da República)

�� Fundación Pies Descalzos (“Fundação Shakira”)

�� Organizações não governamentais locais, p.ex. World Coach, 
Colombianitos e Carvajal 

�� Federação Colombiana de Futebol (F.C.F./Cólfutbol)

�� Federação Alemã de Futebol (DFB)

�� Federação Alemã de Atletismo (DLV)

Territórios palestinos – promoção da formação profissional 

Nos territórios palestinos, a cooperação alemã vem usando o 
esporte como instrumento para promover a atratividade da 
formação profissional e para aumentar as oportunidades dos 
jovens no mercado de trabalho, o que constitui uma contribuição 
importante numa sociedade marcada por elevados índices de 
desemprego entre os jovens. Em colaboração com o programa 
“Promoção da Formação Profissional e Mercado de Trabalho” 
(TEP), o projeto-piloto incorpora a abordagem do “Esporte 
para o Desenvolvimento” nos currículos dos cursos de forma­
ção. A ampliação de programas esportivos qualificados deverá 
igualmente contribuir para aumentar o interesse dos jovens pela 
formação profissional. Com vistas a promover a formação pro­
fissional, os centros profissionalizantes participam de jornadas 
esportivas e acampamentos da juventude organizados junta­
mente com organizações da sociedade civil e do setor privado.

Parceiros do projeto-piloto:

�� Conselho Superior da Juventude e Esporte (HCYS)

�� Centros de treinamento vocacional da Federação Luterana 
Mundial (LWF)

�� Organizações não governamentais locais, p.ex. Palestine 
Sports for Life

�� Serviço Civil pela Paz (ZFD)
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